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IALENDÀBJO
HOJE —segunda-feib a— Trás-

ladação de S. Bento, vi

0 DIAB10
FOLHA DA TARDE

05 DESTERRADOS
A Eepublica, orgam do governo

do Pará, publicou a seguinte inter
view que um de seus redactores
teve com diversos dos desterrados:

DR. PARDAL MALLET

No sabbado, 9 de Abril, á noite,
verificando n'$ Combate as provas,
encontrou um annuncio cbnvocan-
do o povo para uma manifestação
ao marechal Deodoro da Fonseca,
convite que mandou retirar des-
confiando ser aquillo uma armadi-
lha da policia.

Domingo, 10, sabendo qne o po-
vo estava reunido no largo da La

Jjpat resolveu comparecer ahi, em*~Tb>õrã"~^

plano de que falou. «
^Encontrou Deodoro da *Fon8èea
prostr àdo e, chegando á saccada,

- -pajca_Ape^r ao^povo que se dissoi-
vesse» ouv io deolãTãõaln^
ta por outra pessoa, cujo nome não
lhe occorre, de que a tropa estava
oa rua para depor á Floriano Pei-

As assignaturas começarão xoto ;o que fez com que convidas-
em qualquer dia e terimn&râo^-seo^>ovo pararajudal^(r nesse^ta%

AMOQNATURAt

(Capital)
Semestre
Trimestre.

. 5$000
.. 3$000

r(fe3EK[QB)L
fiemestre^......... -5$5Q0
^^1òbÍ:%<J Estado^ ^
Auiml^^^^..... li$000

líuiaero avulso. .*. 40 rs.
Numero anterior. ,.100 rs.

no ultimo dia dos mezes de Ju
ifiiò, Outubro é ]^é^gl^^%

Aceitam-se annuncips, pu
MicaçÔes inedictoriaes, editaes
«outros
ajuste prévio. % ¦' h.M f:W§Brí

Todos os pagamentos serão

tuito.
Seguiram todos para a cidade :

mas logo no principio do caminho
soube ser falsa aquella noticia e
concitouos seus companheiros a
Idispersarem-se, o que facilmente

gttioT

T;.
Mto^ «diantádámént<í.

ITãò se restituliji: òn
A-r

CHARUTOS
i^m $&m pire grande sortimen-
to^&fTCTOti^^ vendem por

Fez notar que a passeiata era
precedida pela musica do 24? bata-
lhãò é por (praças de cavallaria. J

Defronte Â'0 Combate desfez-se
o ajuntamento, indo o Sr. tenente'-
coronel Méhna Barreto àcómpa
nfiàr á musica do 24? Entrando
etitâo no escripfcdrio da redacção,'d'atii sahio ás 11 J, sendo á j)Orta
convidado para ir á policia, onde
foi preso pelo chefe da segurança
Dri Agostinho Vidal. Ahi,interro-
gado, fez declarações idênticas ás
notas que nos forneceu.

Sorpreso emj extremo ficou com
a noticia -que lhe foi dada àqüi de
um plano detalhado de uma cons

ca ter existido e que considera uma
continuação da força policial com
o fim de arredar os opposicionis-
tas-

Além destas declarações re-prn-
deu ás perguntas que pelo nosso
colltga lhe foram feitas :

—Se acreditava na pouca esta»
bilid de do governo ou próxima
quedado marechal Floriano Pei-
xoto f

— Que sim, porque toda a vio-
lenciaproduz o mesmo effeito da
compressão de gazes : dá-lhes mais
forçado expansibilidade.

—Se previa qual podia ser a
successor do actual presidente ?

—- Que não, porque não acredita,
no bom êxito das conspirações de
um povo democraticamente educa*
do. Para esses casos ha o impre-
visTõa

Se pensava que o marechal
Deodoro assumiria novamente as-
rédeas do governo í

Que na sua opinião está con»
^ic^a^ie-qjie tal não ha de succe-
der. ~~

Effectuou se hoje na Thesoura-
ria de Fazenda o concurso pára
preenchimento das vagas de ofiS-
ciaes de escripta da Caixa ficono-
mica. á

Compareceram quatro cândida-
tos.

A meza examinadora compoz se»
dos Srs.: Dr. Justino Domingues
da Silva, professor J. G. Dias Sò-^
breira e JJr. iücnnudu Diau Nu -
gueira.

Conde d'Eu
e í .¦¦, ,)-.: J /-..-¦.- i ,<¦¦ .' ., '

Diz um jornal europeu que o Srv
Conde d'Eu, em conversa com um
dos diplomatas da monarchia, dis-
pensado pela republica, soltara a
segurnte phrase:"Ainda espero ser rogado, pelo»
brazileiros, unanimemente, para
occupar o throno do Brazil. Eu-
tão mostrarei o que é uma monar-
chia^

preços rásoaveis. piração com conseqüências preyis -
^iâii Jttía ãfÉ.s$ein$êa~ 44 | tãs, conspiração que protesta nun-

Guarda o leito o Sr. Dr. Abel da
S. Garcia.

, i
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REVISTINHA

A Republica-, aconselha como fonte da
riqueza, o cultivo do urucú, • Nada mais
disse importante nem lhe foi perguntado.

0 Silva Jardim, pela penna de um dos
seus distinetos collaboradores, aríirma que
o livro de. J. Galeno {Lendas e Canções)
não revela grande talento, e dá a perce-
ber que o jovem poeta promette—.

E' um consolo fortalecedor para o Sr.
Juvenal que já não é cajueirinho pequenino
carregadinho de jlôr....

O Pão. Bem escriptinho, sim, senhor.
Boas pilhérias, comprehensão nitida da vi
da moderna, magníficas poesias e tutti
quanti....

Diz que não obedece a sugestões. Me-
lhor p'ra elle.

Mrnani club— Lá não pisei porque detes-
toa dança; dizem, porém, os qne lá foram,
que a partida esteve X. P. T. O. ;'Paia-
bens* pivsã va-'. ."-a «¦ - v-í.-'m

Tantos eu vejo, pallidos amantes
Deolhoqem pranto e faces còntrahidás,
Que falo assim ás turbaa delir antes:''Limpai as vossas lagrimas sentidas!...
"Porque deixar que mçfguas lancinantes
Firam-vos; dores, magnas doloridas
Porque! se^folgo a.todos oa instantes
E a todo o instante rio-me, vencidas !..."

E os homens loucos! pasmam porq' a aurora
Enche o páramo azul. porque o desgosto
Foge-lhe dalma attonito, indeciso.

E, ah ! nem sabem que ao vel os rir, agora,
SofFYo também, más trago sempre ao rosto
Afi velada a mascara do riso !

1891.
Silvio Freirr.

',./¦

foi0 meu visinho da esquerda diz que
ver a donda da cadeia.

Lá está ainda, pobresiuha, louca, núa,
completamente núa, atada a um pos-
te (lembrando os castigos que eram iuflin-
gidos aos míseros escravos em epochas que
nâo vão longe),- em aposento immúndo, a
ganir acorrentada para quem quizer ver...

E' preciso dizer aos leitores que já não ó
a mesma doudn dé quem falamos ha dias;
aquella infeliz creatura morreu, terminou
a sua peregrinação..,^ _j— .........;_—

Do Áquiraz, está n'esta capital o
diiíincío Sr. Dr. Eurico de Caldas
Brito. ;; ,

Nossos cumprimentes.

;¦-. -\. \--^\\- C ¦ '- ¦'^''u^s,: ¦¦¦¦--¦:¦ .'...-......

Questão italiana.
Telegramma de 7 do corrente

para A Provincia do Recife diz :
.'„- ' O governo italiano mandou es-
tacionar na babia do Rio de Janei-
ro a"corveiai Veniéro, á disposição
da legação da Itália e defeza dos
italianos.

Este facto tem provocado gran**
de sensação parecendo uma provo-
cação ao Brazil, depois de se ter
telegraphado que estava acabada a
questão italiana e pacificada a ei-
dade de S. Paulo".

Teremos mouros na costa?....

r

AVI

J-A

Irnasi Club {.-; .i:

No Jury não houve sessão por falta de
numero legal. v,

Começa bem. '
a - f?U, y- - HS rp. Z***

Realisou-se hòptem o espectacu-
lo em beneficio da família Saunders.
Quasi todes as cad( iras e camaro-
tes .achayam~.se cecupados por es-
«olhido pessoal. Como sempre os
jovens amadores provocaram mui-
tas gargalhadas, sendo para notar
o bom desempenho do Sr. Seixas.

O amor é uma agitação indefiui-
da que vibra novas cordas no oo-
ração e derrama no intimo uma
luz desconhecida r-josé de Alencar.

O vapor Venus entrou hoje em
nosso porto, vindo de Pernambuco.
e seguio para Màtanhào e Pàráir^

VAPOR DO NORTE

O Pernambuco % esperado na
quarta-feira, 13.

- i

Da Capital Federal deve \ chegar
amanhã no vapor Brasil o Sr" Joa-§
quim de Oliveira Catunda, sena-
dor federal por este Estado, • .

A festa de ante hontem deixou
no espirito de todos que lá foram
as mais agradáveis recordações.

Incansáveis as senhoras cearen-
ses em sé tratando de danças.

-J^eérisos4Í€en^rpRTa-um shaleeÁ—EalLecenhentem pelas 8'-horas-
hand aos sócios do Ernani Club.

Foi removido o juiz substituto
do termqrde Maranguape, Alfredo
Odilon Sílverio para substituto da
2? vara desta capital.

Telegrammas do Rio Grande do
Sul diz que o general Tavares dé»
poz pelas armas, em presença do
exercito, o general Bernardo Vas*
quês do commando do 6? districto
militar. v

Saturno engolindo os próprios
filhos....

da noute, Desta Capital, a Exm?
Si? D. Maria Amélia da Cunha.

A finada era inupta e contava 34
annos der edade. ., > \ - 'rr-^.:\

A sua iamiliai especialmente os
Srs. A. Pinto Maia, M. Theophilo
Gaspar d'01iveira, Francisco Theo-
philo e Co nego .Vicente Salazar da
Cu nb a, parentes da finada, en via -
mos as nossas sinceras condolen-
cias.

E boa
Uma notasinha de estatística so-

bre o estômago dos frades de Al-
cobaça, em Portugal: .

Na ultima paschoa que passaram
em communidade, comeram 3716
arrateis de vacca, 438 ditos de vite
Ia e o melhor de 10 carneiros ! E
na quin a e sexta-feira santa devo-
ratam quatro quintaes de baca-
lháo !

Santos homens!

; A mulher casada f;.
O The Guardian, que se publica

em Homhaim,—trancoroveu u se-

>imiriue a grévè dos operários
de Barcellona. A cidade está mais
calma.

• A lingua ás vezes também mata
como um punhal -— *##

guinte trecho de um livro que foi
destribaido como prêmio nas esco*
de sexo femenino.

«A mulher virtuosa deve adorar
como um Deus seu marido, com o
pensamento, com a palavra e com
as obras. E deve adorai-o ainda
que seja feio, mau, colérico, perfi-
do, velho, estúpido, cego, mudo,
avaro e immoral.

A mulher que responde mal a
seu marido transforwar-se-á, de-
pois da morte, em chacal e andará
errando pelos bosques..

A que fallar com pouco respei-
to a seu marido, permanecerá ain-
da na segunda encarnação.

Finalmente a ciosa da amante
de seu marido não terá filhos na
segunda vida».

^•-cadeia \:;fii:":"
Nos dias 9 e 10 foram postos em

liberdade os pre3ós:
Manoel Florencio da Silva [des-

pronunciado^; 
'> --¦>* :) x-:^? -^

Amaro Rodrigues doá Santos è
Martinho Ribeiro dos Santos, con-
deumado» belo jury de Soure a 8
mezes e 22 i dias de prisão sim-
pies. ?i- «,.*¦

Edmundo de Amicis, o celebra
escriptor italiano, declarou-se so-
ciálistá, tendo encetado uma série
de conferências a que denominou
— Por que vim a ser socialista. •

Consta que o Sr. Serzedello Co» r
rêa, ministro, da Agricultura, no
dia i mme dia to ao da sua entrada
para esta pasta teve nina larga con*
ferencia politiea com o conselheiro
Paulino de Souza e o Dr. Ulysses
Vianna.

O que é que o homem, casando-
se, deve antes de tudo fazer ?

—Não morar com a sogra*

-• ¦; W7a- v-"",":-" •'¦TI

:-. .¦ . -ss .
¦"'-¦'.." ¦'.-¦.';¦...:'",;aa
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ABL AÇÃO DO ÜTERO EM UM
HQMEM ;

Na academia de medicina de
Paris.o Dr. Júlio Cce3hie,cirurgiãQ
ão italiano, de Strasburgo, commu»
nicou um curioso caso de herma*
phrodismo masculino. 3íu

Trata-se de um; moco de vinte
annos que sofEria de nascença de
hérnia inguinai.

Foi proposta a cura radicial a
que se sujeitou o doente.

Durante a operação, o operador
comprimindo o abdômen sobre o
annel iuguiuai, fez apparecer atra-
vez do orifício iuguiuai externo fino
corpo ovóide, branco perolado,que
extirpado e minuciosamente exa-
minado, foi reconhecido como um
utero, com diversos outros corpos
annexos.

E* a primeira.,vez que se verifica
um caso destes em um homem,
aliás bem conformado.

Victima dè antigos padecimen
tos, suocúmbiu hontem n'esta ca-
pitai, a Sra. D. Silvana Samico,
que contava 83 annos de edade.

L finada era sogra do Sr. Dr.
Herçtilano de Araújo Sallés.

AT sua família apresentamos os
nossos pezames.

1 Amanhã será solemnemente pro-
mülgada a nova Constituição deste
Estado, organisada pelo actual Con-
gresso.

Para assistir esse acto foram con-
vidadas todas as autoridades fede
raes e estadoaes.

Recebemos o primeiro numero
d*O Pão, publicado hontem.,

Summario variaàissimò: poesias^
anedoctas, noticias/ humoristicas*
chronica  Contem além disso
iima .e^laAdeJlW di•r • • • í.

CT^TXFR A. GIO
SiiáLQ "SOLIMÕEs"]

A abobada celeste, escura e tenebrosa
lança de quando em quando, ehispas reluzentes.,  .
«na convulsões «finar so estorce irado,
qual hoirido gigante rauge os deu tes.

; acíf m. Ai. o ' '.' ,;
As ondas alto elevam-se bramindo,
chocaudo-se ferozes, espumantes,
emqüanto uo navio queellas cercam,
reina angustia e desordem-nos semblantes.

No combate, blasphema o marinheiro,
conda o in ar, contra os yen toa revoltados;
tentando baldáinente dominar
as ondas a rugir, desesperados. fA

pletamente expurgada daquellas
incorrecções.

1? Manfredo Carlos Lamberg
2? Victoriano José Felix de 8am«

paio.' ^'Vj:' /r V' aa
3? João Fagundes Vianna Filho.
4? Clemente Ferreira da Silva.
5? Francisco Cardozo Barata.
6? Epiphaneo Guennes da S*

Mello:
7? Luiz Sombra.
8? Adolpho Oscar de Lima.
9? João Corrêa de Araújo.

10? Antônio Prudencio de Lima.
11? Elias Augusto Coelho Cintra.
12? Luiz Qzorio(molecote ex-ven-

dedor de role te no Pará)e mais um
que é Franco e em assumptos Mo-
raes aperta como uma Correi. Mas,
como ó menino bonito, e tal.. _.
Breve iniciaremos uns Perfis" em
que se esboçarão os magaa pars
dessa phalange de bravos.

rigida á Padaria, e uma apreciação
de Arthur Orlando sobre os esta
tutos da mesami; ; &«&a <a> &*]«£?'¦•

Magnífica estréa. : s^l^-í
á Em uh# palavra, O Pão insinua-

€e e promettè ser lido tbdtís os do*
mingos com voracidade.

Parabéns e agradecidos. •'I

A professora D. |zabel Moraes
foi removida da cadèiro do ensino
znixto da povoação da Jubaia pára
a de igual ensino da villa de Soure.

Da cidade do Cratò, acha-se
nesta Capital, de passagem para o
Recife onde vai concluir o seu ti-
rocihio acadêmico, ò nosso parti
cnlar e, distinçto amigo,Belisario F.
da Oilva Feiieira talentoso 39 an

—O navio faz aguãl gritam tíídos,
em meio ã confusão dos marinheiros.
Perdidos ! quem "poder salve-se logo !
Vonceu-hos a gra fúria dos pampèiros !

O marujo no meio das bíasphemias,
da familia recorda-se, da íilha !
emqüanto que o navio sem governo,
sobre as rochas com força bate a quilha.

Aqui. louco, o marido em desespero,
ali, filho que chora o pae saudoso ;
emíiin, tristes lamentos que se abafam
ao som do mar que estruje tenebroso.

-ndn Hompi-Hft nas ngnas.

Companhia Perro Carjil
do Ceará

De ordem da directoria desta
companhia, faço publico para co-
nhècimento dos interessados qur,
no dia 1 de Agosto jripjicn>rôf-mrfr
^rà^ndr ^taTdôT^erão aceitas no
escriptorio da Companhia, propcs-
tas em cartas fechadas para o for-
nècimento de capim secco até nove
mil arrobas.

O capim será entregue na esta-
cão dos bondes, e das seguintes
qualidades :

Capim de roça, pó de galinha,
oró mimozo e palha de milho, des-
talUda.

Fortaleza, 8 de Julho de 1892.
O Gerente,

que túmulo melhor não pode haver,
p'ra aquelles que a sua pátria sabem amar,
taes como os que o Brazil vem de perder!

Fortaleza, 4 de Julho de 3892.

:JõSÉ RoUUUTv) 1>E SirVíitímfcr

MÜ mimn
nista de direito.

Ohofiso ooUéga d'0 Operário te-
ve a bondade de nos mostrar a car-
ta de visita que recebeu dos pães
de Alfredo Peixoto, o inditoso poe-
ta eofficial de marinha, nos seguiu-
'fcAft termos *

" Aos lílms. Redactores d'0 Ope-
rario e á imprensa cearense, no
meio de sua dôr

o Barão de S. Domingos
e Baroneza de 3. Domingos

agradecem."

* '.. '¦' '' 
¦¦' 
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£. Ferro. .
¦A ¦ V- ¦¦: t . "

SECÇÃO LIVRE

Receberá alumnos para o segun*
dõ fiftmftfitrfl aíÁ n t\\$ "| 9 Ha

Do Recife recebemos 0 Sorvete,
folha humorística e progressista.

Agradecemos.

FELICITAÇÃO l
; [A' Ebnhstina BaiaiDo]

Hoje que annos completas
Nesta vida explendorosa,
Recebei flores e beijos,
Que te envio pelo Diário.

Da tua amiga,
Emilia

Ensino primário por dez' semanas
Papei, tinta etc.
Ensino secundário
Papel, tinta, etc.
Jóia de entrada

Pensionistas
Por semestre adiantados
Lavagem de roupa
Jóia de entrada

Attsnçlõ

I5$0(K^
1$000

30$Ü00
2$ooa
5$000

300$000
25$00fr
30$0(K>

A Guarda Nacional deliberou .
não benzer mais as suas bandeiras. 1 mes; teproduzimol-a hoje

Na relação! ante-hontem pu-
blicãda, foram trancados, esqueci-
dos ou substituídos diversos no*

com-

Inglez, francez e outras matérias
incluídas nestes preços e e
a tpjdo^-isoiifôr^ae-a-^raalíáção.

Musica, desenho e pintura pa*
gam-se separados.

A's aulas abrem-se ás 9 horas da
manhã* o alumno que faltar a es-
cola ou que não apparecer na hora
será eliminado.

De Lacy Wardlaw.
¦isra
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BOMBARDEIO EM BAJl
Ovidio L da Silva, estabelecido

*& Rua do General Sampaio, canto
4a Rua de S, Bernardo n? 47, e*-
5>Õe a venda as seguintes^ mercado-
rias, vendidas pelo custo:

1 peça de mandapolão
1 dita de dito
1 dita de dito
1 metro de çretone
1 metro de chita bôa
1 metro dé sargelim
1 metro de raerinó setim
í metro de sarja
1 metro de panno para

montaria
1 caixa de papel, com 100
folhas e 100 envelopes 1$500
1 L de fio de lã para
bordar 8$000

1 L. de fio escarlate para
marcar 2$800

1 dúzia de lenços transpa-
rentes 4$000

1 camisa de flanella 3$000
1 peça de bordado, ponta e en

tre-meio 2$20Q
1 metro de cassa larga 700
1 c. de linha de crochfettns.5Tr8íT~

12$800
9$50Ò
5$700

gflfp
500

3$6ÓÒ
4$200

700

3$600
1 chaleira forrada 5$000
1 caç*rola de porcellana 4$500
1 machadinha 2$500

Telepaone 174.
ALFAATARA
Antiga e acreditada casa de

Qlegario A. dos Santos
36 - Praça do Ferreira —36

Prepara-se com promptidào,
a«tio e elegância toda e qual-
quer obra concernente ao seu
mister.

Especialidade— Batinas
para padres.

GAFE ARATANHA
A PRAÇA DO FERREIRA

Neste elegante' KIOSQÜE—en-
X50ntrará o freguez um sortimento
completo de charutos finos^ cigàr-
ros de todas as marcas, etc. licor,

* champagne, cidra, cerveja,, vinho,~- ?ermouth, laranginha.genebra, etc,
i assim como também unia grande», quantidade de petiscos agradáveis

** que provocam apetite ao mais exi-
^ gente e esquisito estômago.

Os preços estão em relaçálo
ao Ep- Cambio de 27.

A CASA BRAZIL
: «ü • ¦ ¦¦"' í :

, —IDE—
• - ' f >

i »- -

MANOEL ROCHA & FERREIRA
Acaba de fazer uma reforma nos commodos de seu estabelecimen-

to, abrindo aos seus bons amigos e freguezes um lindo salão, com um
saborosíssimo sortimento de mercadorias de estivas e uma explendida
eembriagante reunião dos mais finos, puros e magnificos vinhos de
todas as qualidades. Wfâ#$ — -- ' ¦&$ Msi' #Béji

Não vamos hoje fazer um descripção de tudo quanto é bom, e que
temos encerrado na quelle salão—porquê seria enfadonho para nossos
freguezes o que faremos em seguida dando em avulso a nomenclatu*
ra de tudo quanto temos em casa.

Entretanto oitaremos aqui algumas especialidades notáveis.
0ç* < >*,£ : i y:i'

VINHO VERDE
E' o que ha mais puro, bom, magnifico e todo cheio de virtudes ;

os amadores que o digam.

CHAMPAGIEIRROY

é muito conhecido, é o vinho dos amores

VINHO DO LEGENDÁRIO RHENO
Quem jâ o bebeu descendo aquelle celebre Rio ha de achar que o

nosso e egual aquelle. W\
Alem dos vinhos temos uma infinidade de objectos escolhidos nas

melhores manufacturas da Europa, que oferecemos as nossas amáveis
Donas de casa e freguezes. ¦

Pedimos apenas a honra de uma visita ao nosso salão, cito a Rua
da Boa Vista N. 34, (confronte ao Correio).
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MERCEARIA
1 ».«*' • ¦ —ò..' ; 

• 
/

IR .A.XjTJIZ jULOTT
Ri Formosa

Estabelecida com um completo sortimento de: vinhos finos como
seiam Bordftnii^ legitimo, y^Am Pnm. TWgnnJMr,''Pfttfft vl^^rrfn ni^
cas. f;i;...-..;, :.< r, ., ,-.;.;,, ¦ í:/:;

COGNAC especial 13 Zeros fabricado eín 1813 pelo fabricante
Munzer Fils Tournisseurs de S. M. El Rei de Portugal. >;Jfí!í!i!

QUEIJÇ) de Brie, faembert, Mondn.
LICORES, Vérmuth Torino.Italiano, cervejas Rodrigues Júnior, e
muitas outras marcas. '' "' 

Wxt ? rErvilhas, azeitonas, mortadella. %
Salmão, lagostas, sardinhas. a

Especialidade em charutos e cigarros.
Manteiga em latas verdes <JeTé $£.

Especial doce de goiaba da Tangueira, em latas o frascos.
Leite condencados. .. ^,

:i .. Chocolate Menier.
Chá verde è preto.

Sal refinado. .->"
Molho Inglez. ' v[

Sacca rolhas de metal.
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Vendas a retalho eapr dinheiro
Rua Formosa—Telephone n. 137
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